Saudação nº 4 – REJEITADA em Sessão Ordinária da Assembleia Municipal de Lisboa realizada em 28 de Fevereiro de 2012, com a seguinte votação:

Votos Contra: PSD/ CDS-PP/ PPM /MPT

Votos Favor: PCP/ 5 IND / BE / PEV
Abstenções: PS
VOTO DE SAUDAÇÃO À GREVE GERAL DE 22 DE MARÇO
A Assembleia Municipal de Lisboa saúda a luta dos trabalhadores e das trabalhadoras e do Povo de Lisboa e manifesta todo o seu apoio e empenhamento para o êxito da greve geral de 22 de Março
Considerando que:

 Com esta política, a recessão económica em 2012, previsivelmente, será muito superior à anunciada pelo Governo e pelo Banco de Portugal, podendo atingir uma redução do PIB de -5% em 2012 e que a política de austeridade cega e destruidora imposta pelo Governo da Troika, a continuar, terá consequências dramáticas para os portugueses;

O recente acordo de concertação, agora transposto para a proposta de Lei nº 46/XII, recentemente entregue pelo governo na Assembleia da República, é a negação da competitividade, do crescimento e do emprego que vem apregoando. Esta politica vai trazer mais desigualdades sociais e desemprego., porque ataca o salário, facilita e embaratece o despedimento e trata de forma igual o que é desigual;

A politica da austeridade, para além de representar uma clara e significativa transferência de uma parte importante dos rendimentos do trabalho para os patrões, ataca ainda o direito do trabalho, ao desproteger o trabalhador que é a parte mais fraca de uma relação laboral;

Em nome da chamada emergência social e do empobrecimento «activo», são atacadas as funções sociais do Estado, cortando salários e pensões, roubando os 13.º e 14.ª mês a todos os trabalhadores e a todas as trabalhadoras do sector público, reformados e reformadas da Segurança Social;

O Terreiro do Paço encheu-se de indignação e protesto contra estas políticas austeritárias e significou uma viragem na consciência de luta do trabalho. O novo pacote laboral exige uma resposta à altura da ofensiva desencadeada, a realização de uma nova greve geral é uma necessidade e uma exigência.

Considerando ainda que:

A politica da austeridade significa: aumento do desemprego e de agravamento da precariedade; alteração da legislação do trabalho, para liberalizar os despedimento e torná-los mais baratos; aumento do horário de trabalho com um corte nos salários de 6,35%, para diminuir os custos do trabalho no sector privado, quando somos dos que mais horas trabalhamos na U.E; ataque à livre negociação e contratação colectiva, individualizando as relações de trabalho, nomeadamente na flexibilização dos horários.

Um pouco por toda a Europa cresce o descontentamento social e laboral contra o modelo austeritário que nos querem impor. As imagens de luta que nos chegam da Grécia mostram bem quanto é necessário romper com as políticas da Troika, que apenas acrescentam crise à crise, austeridade à austeridade, pondo em causa os rendimentos directos e indirectos do trabalho, ao mesmo tempo que garante as maiores taxas de exploração ao capital; 

É indispensável, todo o nosso empenho em conjunto com os de diversos movimentos sociais para mobilizar os trabalhadores e as trabalhadoras para a luta, contra as “inevitabilidades” que nos querem impor;
O ataque ao trabalho e ao direitos laborais com o seu corolário de redução de salários, de precarização, de aumento generalizado do desemprego, de aumento do IVA e do custo de vida, de perda do poder de compra, de diminuição do subsídio de desemprego, de desregulamentação do mercado de trabalho, de pobreza e exclusão social, entre outras, são a face da austeridade que urge combater;
No contexto português, a Greve Geral convocada pela Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses, para 22 de Março, coloca em evidência todas estas preocupações das e dos trabalhadores.

A Assembleia Municipal de Lisboa vem por este meio saudar todos os trabalhadores e trabalhadoras, empregados e empregadas, desempregados e desempregadas, reformados e reformadas, mobilizados em torno de causas comuns como condição inelutável para o sucesso de qualquer manifestação ou luta. A resistência aumenta e por isso impõe preocupações acrescidas aos governantes e ao poder, tal como ficou claramente evidenciado nas últimas mobilizações gerais e sectoriais dos trabalhadores portugueses, abrindo novos caminhos e alternativas justas para os trabalhadores e trabalhadoras e para o povo.
Pelo Grupo Municipal do Bloco de Esquerda
Ricardo Robles
Lisboa, 28 de Fevereiro de 2012
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